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Cada vez se radica mais no 
mP,11 espirito a CHI'te'!.a abti0-

Inta de que não A o sr. padre 
Litinella o anthor dos artigos 
que teeni sido publicados uo 
-(Deus e t'ate'ia», ('01110 ►'(? plica 

ás minhas cartas. 
Já não é uma affrrnlativa ba-

seada em uni boato, 0 qUe 

agora escrevo': é a certeza de-
finitiva, indestrnctiveh insta-
mente fundada em factos. 
Não fazia tençà0 de conti-

nuar a responder às insolen-
cias do sr. padre Lamella, se 
a uso me não impellisse o de-
sejo de lhe mostrar os meus 
diplorrzas. 

mpl'e;•ad0 no colllm(:r'Ci0 

desde 18910, tenho sWillido to-
dos os cui:sos qUe i profissão 
de caixeiro obrif;a a freg,ken 
tal, e respeitar. 
Conheço a submissão, o sa-

crifício, a abnegação, o traba-
lho sob todas as fórnias, a in-
justiça em toda a nudez da 
sua bruta realidade, a repre-
hensão absurda na sua mais 
clara inllagrancia• a falta de 
r•espoito a que todo o homem 
t,em direito, a [frita de recur-
sos mouetarios enu circums-
tancias pregarias, emfitn, todas 
as vicissitudes por t111C passa 
lia) horneni qne coriserva a sua 
dignidade inipol luta, seu a alais 
pequena mancha. 

Se promirasse com cuidado 
os meus diplomes nos trabalhos 
mais ou plenos produeüvos 
qne tenho realizado, encond a-
ria ahi 1.1111 yº•a u muito supe-
rior a todos os d ip'omaas que o 
su padre Lamella possue. 

Mostrar-Ihe-ia o meu diplo-
ru a de caixeiro, se tio nosso 
paiz fosse lei, ou costume es-
tabelecido, conferil-0 a queni 
adopta esse modo de vida. 

Esse diploma seria, porém, 
immensanlente leais lionroso, 
iucontestavel►nente roais no-
bre, de muitissimo mais valor 
do que quantos o sr. padre 
Lamella adquiriu e imagina. 
adquirir. Não foi em uni casa-
rão anti glenico, qut;r sob o 
ponto de vis§a moral, quer 
physico, que eu ganhei o meu 
diplomar, ou continuei a minha 
educação litteraria, deficiente-
mente principiada na infaneia. 

Devo os conhecimentos qne 
tenho a mim mesmo, consegui 
o meu diploniu dentro (1'uni I 

balcão, obedecendo ,í, vontade 
imperiosa de nrn amo, seta ter 
uru desejo n►ert, s@lu manifes-
:ar a mais insignificante r(,,vnl-
tn, mas procurando ' nsisteute-
mente Elzer Ine homem. 
Se nrn individno se avaliasse 

pelos seus dyloma% que con-
ceito faziamos do nierito, da 
intelligencia, do talenU que 
n•tsce expontaneamente, for-
mando uni, segundo espirito? 

Se, a nIm homem doo ela di-
plomas houvessemos de erigir-
lhe nma esWWa, cum qne lia-
vianlos de pe► petnnr a momo-
rio de Camões, de Ganst, de 
Alexandre Henxilan0 e de Cas-
tilho,, 
0 diploma, no caso presen-

te, tem uma utilidn : serve 
de pretexto no sr. padre I,a 
molha para frigir ridieutIan►ente 
á discussão (Ino levilurimente 

provocou. 
Ficam apresentados os meus 

diplomas, e itssinl sntisfed;t 
ama (ias lmsnntas do Sr. pa-
dre I.anlella. 

Tenho notado qne os pole-
inlst(ls d'agm a seglrram-se to-

dos, á falta de argnluenLos, á 
triste defeza r,lassica : « ao sen 
infeliz e incongruente arrazoa 
do; ... falta ele graminatWa». 
Tem graça, :gwmar de ás ve-

aes pr'OvOcar 110,10, esta ni-g l-

mentação seira basa, esta def(,-
za ir•risoria digna do snr. K" 
Lamella, ou da um polemista 
como elle. Hoje,gnalc:¡nercrean-
çn, qualquer carpinteiro da lit-
teratura se julga com anctori-
dade bastante pata corrigir 
erros de graminadcn,elles qne, 
quasi geralmente, nunca a le-

mul e qne apenas a conhecem 
por ouvirem faltar n'eHr Não 
quero dizer com isto que o sr, 
i',- Lamella não tenha conhe-
cinientos de graminatica : só-
mente o incluo no num ro (Va-
gnelles que, à falta de argu-
mentos, recorrem ao pedantis-
mo reles de gnererem corri-
gir erros alheios. 
Assim, por exemplo, o se-

nhor padre Lamella diz que 
a preposição upúz não si-
gnifica precisamente o sentido 
que en gniz dar-lhe. Ora a 
nossa língua, incomparavel-
mente rica e cone certeza sem 
semelhança r.m formosura, AP 
vez tenha elasticidade sufCìcien-
te para nos ciar razão a ambos, 
e portanto tinhamos de dissi-
pai, um tempo que julgo pre-
cioso, visto as rainhas orcnpa-
ções profission:► % em uma 
discussão esteril o conipl(aa-
rnente aulla. 

Comprehenda, porém, qne o 
sen subterfugio, porque o não 
considero rim aM miemo, não 
lhe conVenCt:n, nelll llle atlt-

horisa a rectificar o qne es-
c revi. 

Ila ainda no artigo do sr. R, 
T,amella orna allasão a nrn pro-
/'essor l,ralticralur e a < al,,rtns 
honieils sabios, giic os somos 

do ebigio Mutuo decret;tnl a 
iuimortalidaden. Ora nessas re-
ferencias, bastantes vagos, re-

saita nitidamente o egoisrno in-
sensato e entupido di 11111 je-
suita o a ignorancia completa 
do valor da anifsade. 
Todos ~unos idálos a on-

vir palavras elogiosas, e, gnasi 
sempre (••xngeradas, snggeridus 
gola estima sincera que nos 
dedica ma ainigro, ou até tini 

companh,iiro. 
O que o meu prelado c,olle-

ga não previu foi que com es-
sas palavras ia attrahir a at-

tenção dos energo nerios, d03 

Imicr::ìas, (ene de tudo se apro-
priam para depri :: ir n c;trartt•r 
de rim adversado, de Ublo se 
aprove Am para mudar argu-
mentos. 

Na-,, dois ultimos #?loqu,,nti?s 
artigos do sc P, Lamella, ha 
unta condoke(_ão devpnm fla-
grante, tão- incoherente, gne 
me cansa riso, 

Pergunta o sc P.0 Lamella «ü 
face de qne sciencia me ha-de 
provar a divindade de C lidsUn. 
X respcsta encontra-a, di-

zendo que essa divindade oes 
Lá plenamente demonstrada 
pelos milhcies de mal Wres que 
se deixaram esgllai'tejar nos 

ecnieos da Roma pagã e devas-
sai; pela existencia vinte vezes 
secular da Igr11a; e pelos fa-
ctos extraordinudosmnormaes, 
contrarios a todas as leis co-
nhecidas da natr-treza» etc. 

Ora, com toda a sinceridade 
o confesse, 00.1 sciencia era 
para inim desconhecida e o sr 
P. ,' Larnella veio, não só a 
nlim mas, parece- rue, a todos 
os nossos leitores, indicar um 
novo ramo de sciencia de-
veras assombroso para os nos-
sos dias. 
Que os primitivos clii istãos se 

deixavam esquartejar para não 
renegar a sua fé cwnnmhc'ilde 
se claramente;, e nã( v(,jo ii'is-
so mais que urna teima obsti-
nada, uni amor sincero a essa 
religião. 

i,'ssa divindade, portem, não 
é só enchisivo do. Chddbuis-
mo pois temos leal exemplo a 
naloo0 hein recente,, e geie o 

sr. P.o LánieiJa. Tão póde con-
testar. 
A famosa lei de 1`1 cie feve-

reiro deporta para regicïos 
inhospìtas onde o clima é, para 
nós, peior que uma peste, os 
modernos defensores e sequa-
zes do anarchismo. 

Pois não ha exemplo de 
ostes homens apostatarem, on 
trahirem a sua Ideia para fugi-
rem }i vida tormentosa e terrí-
vel, que os espera nas posses-
sões para onde são mandados 
corno c,-iminosos con,lemllados 
á gl ilheta. 

I_Ia outro exemplo ainda roais 
conhecido: os antigos jndens 
preferiani morrer queiniados, 
e soiTrer outros mil inart.yrios 
do que abjurarem a sua fé. (A 
existencia vinte vezes secular 
da F,greja» tamhetn não é ne-
nhum fa(;to scientifïco, nem 
acontecílnento « divino» qne rue 
admire. 
Gom lua exw,Ro nninomso 

e bela disciplinado colho é o 
clero, não ha ansmettirlas que 
a aniquilem, nem golpes, por 
mais certeiros qne sojam, que 
a possam destruir. Tambem 
existencias semelhantes tem o 

Buddhismo, religião professada 
em ,grande parte da Ásia e furi-
dada no sr-.xto seculo antes (Ia 
era christã; o ConhiOan saio, 
religião n(lontada na China; o 
Mahometisino, que resistiu ás 
celebres er11sadas clidstãs; e, 
fìnalóiente,o Prote UmUsmoou 
ReforruN que, embora muito 
mais reemite, tem lactado im-

pavidamente cora o Catholicis-
mo, não cedendo aos impetos 
insistentes o crueis de que foi 
alvo, por occasião (ia funesta 
guerra dos Trinta :`, anos. 

Já era uma das minhas car-
tas disse que foram as religiões 
uni dos factores principies 
para a civilisação das gerações 
passadas. À corroborar as mi-
nhas palavras, aliás sem ne-
nhuma authoridad% ha o pro-
ceder dos pintores, oradores, 
estatuados, dranlathurgos e 
poetas modernos, clne precisa-
ram regressar ao passado para 
estabelecer a Renascença. 

Falta-me referir aos tfactos 
extraordinarios, anormaes con-
trarios a todas as leis conheci-
das da natureza, etc.», a que o 
sr, padre Lamella alinde. 

N'este assumpto patenteio a 
rainha ignorancia, que me pa-
rece muito legitima. 

«Factos extraordinarios,anor-
maes», só podem nierecer es-
sas classificações os antigos 
milagres, qne o progresso actual 
annullou. Esses, porém, não 



A FRATERNIDADE, 

merecem sequer tinia contes-
tac.ão muito por alto. São tão 
4extraordinarios», tão «anor-
►ila.eSu, que Sh i.ini eerehr•o 

muito obtuso os pôde •,dmit-
t,ir. 

E {)oiihamos ponto na dis-
elissão, j,i, deniasiadamente de-
batida. 
A minha profissão não ine 

perinitte esbanjar, em questões 
yrtperfivas, tini tempo chie pn-
dia sot•vii'-rrie para reponso do 
c•spil ito e, deseanço dos rneus 
ti•ahalhoa diarios. 

Francisco Guimarães. 

HONROSO PREITO 
Longe da patria que muito 

vt-uero e, respeito, pr'osti'ado tio 

leito da inercia pela invalidez 
rio meti obscuro espirito, aff'as-
tado nos nitimos tempos da 
vida activa em que se embre-
nha a briosa classe dos caixei-
ros portugtlezps e do ConVivio 

sincero de antibos ,-ornpanhei-
vos inesgtiec{veis, leaes e de-
dicados, da grande inda—a 
emancipação da classe—saudo 
jnbilosarnente i « Fraternidade» 
que hoje eornnierno►•a tini atino 
de existeneia. 

Rello na inspiração, crente 
na tidéa. defensor acerrimo 
das legitimas regalias da classe 
clne com devotado orgulho re-
presenta, apostolo intemerato 
ci'nma doutrina nova, ineon-
ftindivelinente sublime, gain-
zenario oxce{{enternente rédi-
gido sob os atispicios das mo-
dernas theorias, -- estes pre-
ceitos ineoiialaveis tronxeram 
à -- « Fraternidade» — um pe-
riodo de ineontestaveis pros-
peridades, podendo ufanai-se 
ele ter adquirido no campo em 
qti- labora uni logar de sa-
liente destaque, qne muito a 
honra. 
Em todos os tempos, nas 

ptiases reais agitadoras tia vida 
humana, a tarefa da imprensa 
r; .sempre ardna e vacillante. 
n 8e11 flln e assombroso 

quando bem enctllninliada, ella 
erllrca prineipios, moralisa cos-
tnines e, irradia as brilhantes 
conquistas, operadas lentanien-
tr atra.,ez dos Seetllos ; é a 

primeira <, laviinca da civilisa-
ção cios povos na sua inarcha 
assrnnbradaniente aecelerada. 

A « Fraternidade», no lim{ta-
do espaço gtie perl;orre, com 
partilha dos esplendorosos en-
.,inamontos do inimitavel inven-
to de Gntternbein. 

E, arrojada a ,jornada qne 
ella eniprehendeti, na prima-
vera da vida. Qnantos desalen-
tos não ter-à experimentado du-
rante a sita eiìi'ta existencia »• 

1: quantas vezes o e;oismo itn-
placavel, que eia tudo impera 
e, avassala, a escuridão e as 
trevas que surgem a entorpe-
cer ;i luz, não terão ensejo (" c3 
ofttlscur o brilho das fnlgura-
çõï t> erystallinas que a illiuni-
na, rio desenipenho da sua inis-
são civilisadora `l 

Arrastada pela unucha { in-
petuosa do progresso,, cota o 
lenitivo da fé, e cum a crenc-a 
fnabalavel que a invade e aca-
lenta, coroo quente e,11011,isias-
mo +que i,ante pelo alvoreet,_r 

d,, novo horisonte de confor 
to, concorda nela entre os le-
{;ion:frios da causa, ,a « Frater. 
nidade» vem prosegirir àvinti' 

na eanlp.inha que encetou 
vem desvendar a onda Iene 
broca do nntogonislno cruel 
que o passado transmittiri :ts 
geraÇOeS virldotira9; vem li•ma-

nat' o osciilo da Paz e o lacto 
fraternal da União. 

A (, lasse agradecida rejubila 
de alegria e satlda, na data ele 
hoje.o vate formidavel da C,ati-
sa dos Caixeiros. !assa mani-
festação (, nobre, mereci(la e 
jltstissinra. 

Fim' um ,lano de vida i:nma-
etilada, de persistencia cons-
tante, de obstaci los e desillu-
sões, que se affasta, consum-
mindo na defeca e en;;randeci-
niento d•rima le<,ião enorme 
de honestos trabalhadores, qne 
sofi'rein o peso tortorante (to 
Capitalismo usurpador, préi;an-
dü a Verdade, proclamando -i 
iusti(•a, punjante de sonhadas 
irradiações. 

Eu chie comrriungo na mesma 
expansão de ideias, que admi-
ro o seu acendrado patrir•tí.t 
mé1 ern flvol• dos opprinlidos, 
esquecidos inconscientemente 
pelo governo do meti paiz eln 
suas pretensas reivindicações, 
pela sua sã orientação, pelo 
seu passado gilorioso, pela sua 
firmeza no presente e pela 
conf{ança que os seus pi,inei-
pios doutrinarios rne iuspirarri 
no futnr saCtdo com intenso 
jubilo a pelo 
dia de hoje e abraso a sua li-
Instrada redacção e prelados 
collahoradores. 

Belern, Pará, j5—X10—O:i. 
A. 

Festividade 

ltealisoti-se no dia S ri'estt' 
mez, no templo do Ho pital da 
1'lisericordia desta villa, a cos-
ttiinadu festividtade de Nossa 
Sarihora da Conceição, Padroei-
ra do reino. 

Colti o concurso da excellen-
te orchestra dos srs. Carvalho 
& Cri-tz, de Vianna cio Castelo, 
a festa teve este anilo irm hri-
Ilio extraordinario e snmptito. 
so. A execução itiáviistral cio 
programrna qne aquella orches-
tra fez ouvir, t-leixou no geral, 
agl'adaveis impressões e o de-
se1o, alias justificadissiino, de 
não ser a nitiina vez elite a ara. 
mada orchestra venha, com a 
sua presença, enrigtiece►• o va-
!or das festividades locaes. A 
orchestra tem elementos valio-
ti{ssirnos e não é exagero con-
fessar opte a consideram a pri-
ineíra do :'linho. 

0 serrnào, prégado pelo dis-
tincto orador sagrado r. P.,- 
Rodrigo Fontfnha, professor do 
!yceu da mesma cidade, foi 
001110 era de prevér•, nina ora-
(fão siihstancíosa, valiosa na 
fórma e rica geralmente na 
ideia que desenvolveu. 
0 templo, ornamentado com 

gosto e arte, completava o eoii-
juneto da festa explendida a 
,111e ,assistimos, pelo qu • felici-
tarnos a mera administrativa 
da Miserie..ordia e o enearre ►a-
fio i.l+a ornalrrentarão, sr. Yr,n-
to José dfl- Souza e Silva. 

EM SETUBAL 
• rrietol•i.a ditos eai•Pieos 
0 encerr.tiixeuto dlloani-
iaie.ii — ITnx tleierr-an»<na 
— 0 povd► ao km10 dos cai. 
xeiros — Matnrilestaçóes 

f,m bolso numero da griin 
rena passada, publicamos a 
(-ilcular dilígida pela cornmi, 
são delegada da Associação de 
C ,,s,e pios f+,nipregados de Coni-
mereio ide Setubal aos nego-
eiantF,s locaes, pedindo a ragri-
lari,ae,ão do encerrainento das 
lojas n'aquella terra. 

Boje, registamos, coro o maior 
enthusi•ismo, a adhesão do 
coinmercio Local í1 justa { ire-
tensão dos nossos {lresados 
conipanheirossetub•üenses,gne 
tanto se hão destacado no movi-
mento reivincador da classe e 
no meio dos gnaes se eviden-
ceia o ii{nstre vulto Joagni,n 
Brandão, en,jn talento e amor 
pelas causas da classe todos 
conhrceni. 

Vae, pois, a no,sa fehcitaçiïo 
aos briosos collegas de Setnb ll 
e o nosso aí,radecini(-"ato lince 
ro aos patrões da mesma ci-
dade. 

No (lia 4 do corrente, rece-
bemos (Jn nosso prosada cor-
respondente eni Setnb,il, o te-
Ie,rarnnia se'tlinte : 

«Redac(:,ão !•'r«tn.r rcir.l,rrde --
13arcellos 

C0'•se rllido o encerramento. 
Povo e attetoridíld(-s locaes nos-
so lado. ( trande entlursíasmo 
entre a classe. 

(a) 14'i cwvnrtr' (,o 

Setubal, 10 

(Do nosti•i cor r••.,j•nra(lantt) 

assunipto palpitante da actuali-
clade e quasi que, ohrigatorio em to-
das as convertia~, a vistoria alcança-
da pela associação de Classe, dos Eni-
pregados de Conimercío, ou sela ter, 
esta cóaseguido, não sem enorales 
trabalhos e sacrificios, a regtilamen-
tação do encerramento das lojas, que 
começou no caia 3 d'estc inez, 
V hora convencionada, 3 da tarde, 

todos os estabelecimentos fecharam, 
,í excepção de duas mercearias, que 
se conservavam ainda abertas. 

avisados todos os collegas (Ueste 
caso, dirigiram-se alguns para o es-
taheleciuiento do sr. Francisco José 
de Soaza,a demovei-o do seu proposi. 
to de deixar de fechar i sua loja; 
porém tudo foi haldado. 

Outros colle,ras, divididos em Tru-
pos,liscalisavam a fórutá colho ( lue os 
negociantes cumpriam o wa compro-

misso. E á Medida que o tempo de-
corria, o povo, que avisado de ves-
pera por um manifesto quc profusa-
mente fóra distrihuido, ia-se aglo-
merando em frente do estabelecimen-
to, commentando o caso por vario ,,, 
modos. 

E,ram 6 horas da tarde. Em fren-
te da loja do sr. Souza, estacionava 
enorme niassa de povo. l•,ni gritos 
fortes de protesto, censurava-se o pro-
ceder incorrecto do mesmo sr.Souza. 

Festa altura, e como se receiasse 
que a ordem se alterasse, foi resol. 
Vido ( Ire lif►la eolnllilssão fie caixei-

ros procurasse a auetorjdade local e 

se lhe pedisse interviesse no assnnl-
p1;o, visto que a ittitude do sr. Sou-
za, poderia dar ocasião a canf{íctos 
tirares, pelo que se não respmisahili-
saria a nossa associação. 

Cluimado o sr. Sousa peranto a di-
gna auctoridade administratíva, ten-
tou a principio, escapar, coai sub-
terfugios, mas por tini foi obriga-
do a encerrar a sua mercearia, por 
ordem do sr. administrador do con. 
celho,sr.dr. Carlos Pereira Coutinho. 

Terminou, pois, com esta acertada 
resolução do digno adiuinistrador, a 
►n,viifestação de protesto ao sr. Sou-
za; e, então, o povo, como que e,u-
penhado em ver satisfeitos os desr,-
jos dos caixeiros, diriniu-se para i 
iercearia do sr. Travessas, a dual 
foi evadida, aparando o povo a- luz 
e encerrando-Ihs as portas. 
O povo, n'uma furia atrevida o 

constante, quebrou va rios objectos, 
que foram avaliados em alguns mil 
reis. 
Em seguida, e como não constas-

se quc mais alguni dissidente estives-
se atraiçoando a nossa causa, o povo 
começou a despresar e todos os cai-
xeiros se dirigiram ,i séde lia nossa 
associação, onde, coa, louco enthu-
siasnlo, se levantaram vario, vivas. 

Por proposta de um collega, foi 
resolvido i nomoação de unia colil-

nlissão para, em nome da Associação, 
ir agradecer ao sr. dr. Carlos Perei-
ra Coutinho, a sua valiosa noadjava 
ção á alisa do encerramento. 

S. Ex.-' recebeu a connuissão arua-
velmente, promettendo auxiliar os 

caixeiros tia sua causa, pedindo para 
que todos alidassonl cone ordem, pa-
ra que se não desse qualquer con-
ilieto. 
— Pelos eoinnlercíautes da rua de 

S leliastlã0, foi Enviado à cominissão 

de encerrainento o seguinte oflicio. 

111.m° e Ex."' .`for. 

X lim de apreciar os factos oc,cor-
ridos uo domingo ultimo, coai a exe-
cução do encerramento dos estahele-
eimentos, reunirani hoje. os proprieta-
rios dos estaheleeimentos sitos ,i rua 
do S, Sebastião, c que são os abai-
xo assignados, resolvendo comilitilli-
car ,i commissão do encerramento a 
que tem a honra de se dirigir, as re-
soltições seguintes.-

Enecrrarém os seus estabelecimentos 
todos os domingos ás :3 horas da tar-
de, não reabrindo no mesmo dia; isto 
até 31 do corrente, data que os si-
gnatarios aguardam para o completo 
encerrainento de todas as casas que 
vendem generos de mercearia seja 
qual f6r a sua classificação industrial, 
devendo incluir-sc n'este numero as 
padarias que, sendo excluidas,prejudi-
cim os esta he Ice imentos de alguns 
signatarios que vendem pão e hem 
assim as tabernas iiiiiexas <'is mercea-
rias, visto que as signatarias Freitas 
& C.°' e Vietorino :floreira Ilodrigues 
que tecei os seus estaheleeimentos 
n'cstas condições esquecendo prejai-
zos, darão tal exemplo. 

Se as resperas ele natal e fumo 
honi coincidirem aos domingos ligo 
fecharão os signatarios it'esses dias, 
encerrando todavia nos dias santos 
indicados. 

Se até :31 do corronte nino se. tor-
rear em facto o completo eucerraiii ei-
to de todos os estabelecimentos aci-
ma indicados, deixarão ti'este casa 
então os signatarios de encerrarem 
os seus estaheleeimentos afiai de se-
rviu colierentes cnnt os seus collegas 
que, não fecham. 

l)ru, Guarde a V. i.x.x 

Setglial, í de dezeulhro de 1905. 



A FRIATEIR-XIDADE 

Conln houvesse escasseado o ten►-
po para pedir ao patronato, liara 
que, o encerralnentó fosse geral elo 
tala n cidade no passado dia 3, a 
romnüssão do encerramento resolveu 
não angariar as assignaturas na par-
te que comprehende o bairro re-
ferido, lixando o dia 10, parú gtio o 
et►cerraulento fosse geral eni toda a 
(,idade: 

Infelizmente tal não acrniteceti,pois 
eram s horas da tarde estavam d,• 
porta aberta ditas mercearias, unia 
dn sr. Joaquim Netto de Carvalho, e, 
Outra de tini tal sr. Sergio. 

Felizmente estes cavalheiros não 
Ievaratll avante o seu desideratuin, 
pois o povo encarregou-se de lhe fe-
char as portas. 

Eia frente da mercearia do sr. 
\etto de Carvalho o poro fez grande 
arruaça, vendo-se a auctoridade im-
potente, para o dominar. 

Conseguido o encerramento da me.r-
cearia do sr. N'etto (le (,arvallio, cons-
tou ao povo que unia mercearia sita 
na avenida, toda petrencente a uni 
sr. Sergio, estava de porta aberta; o 
povo em massa correu para o local, 
pondo logo em pratica o processo 
nado para com o sr, Travassos, ven-
do•se a policia impotente para cou-
Ler aqueda grande massa de povo que 
em altos gritos protestava contra a 
c,,qturrice dos ditos senhores. 

Ilepois de encerrados os estabele-
cimentos dos srs. Netlo ne Carvalho 
e Sergio, o encerramento geral tor-
nou-se (1(r facto eni toda a cidade. 

fi, agora que o encerramento assim 
está tornado eni tecto, cil peço a to-
dos os collegas setuhalenses para que 
não abandonéni a nossa associai+ãn, 
pois é a elhi (file nós devemos estas 
poucas horas de descanso agora al-
cançado. 

Com isto termino fazendo votos 
para que o facto agora estabelecido 
(entre caixeiros e patrões) soja du-
radouro. 

h; uni bravo, pois, ao illustrado po-
vo setuhalen+ve, pela sua aondnc.ta 
perante a causa do encerramento. 

111.1° e Ex.°10 Sr. Presidente da desapparecido vultos predomi-
romniissão de Encerramento. nantes da nossa elassi,; uns 

os proprietarios dos estabelec,imeu- desfiludidos, quebraram, ou 
tos da rua de S. Sebastião, Manoel abandonor,un as pennas; oil-
d'Aze•odo, Victorino Nforeira Rodri- tros, ainda mais infelizes, (mar-
—lies, José Augusto Cardoso de, Mou- da-os a lave fria e Iiatnida dos 
ra, Jose Francisco Pinto Junior, José t0nlnlos. 
da Ronha, Francisco José de Souza, Mas 11e111 assim essa. classe, 
Joaquini Monteiro de Freitas .e (:.;1 formada por muitos milhares 
e Saiza & Cruz. de homens, ainda doe na pri-

mavera da vicia, deixou de 
enniprohender perfeitamente o 
que de direito lhes pertence, 
e por isso rilesluo,ao passo que 
vão desapparecendo uns, on-
Lros membros (t'essa elasse ;e 
vão filiando nonrupo (file cons-
titue os seus paladino;; a pro-
va consiste, pois a cada passo 
se estã, vendo novos eomba-
tel1teS oxporen1 ,;ts soa; icleiao, 

em artios mais on menos ennr-
viCOs, enjos eseriptos os jor-

naes d,t classe (Inasi or;;nlho-
sa.nunte publicam. 
Mas apesar de tudo isto o 

l;overno faz ouvidos de, mnr-
ca(lor, pois até hoje ainda sn 

nk resolven a pronanl;ar assa 
lei que tão ardentemente dese-
jamos, e ( pie ,i maioria do po-
vo 1'eCel)la com P.ntlinsiasmo. 

1,", pois, preciso mudar de 
lactica,isto é, adoptar entra fOr-
ma de reagir. Sita, torna-se 
forçoso, sem parda de tempo, 
que o; principies diri•entns 
da classe, se reitnan► e roo I-
vanl o meio mais effrcaz de fa-
zer frente ao ,overno, leni-
brando-lhe qne a classe ( to cai-
xeirato port(lcmez, náo é lima 
classe a quem se vire as eos. 
ta; ('onlo resposta ao (file Gila 
reclama, pois (tile no 1,1111(10 o 
que pedinios, é nada 
mai•l 

E. 

l'enaíisl, 6 

P1(:I,O DKSI:ANSO 

F,stamos a breves dias (lo 
atino novo. 1)'agui ,t pouco o 
anho ( te 190:>, ter,t irir, vel-
rnente do. passar ú Llistoria, e 
a Classe dos fi,iiipre(;ados no 
(:olnmercio de Portilt;al terá 
cambem i inscrever nas pagi-
nas (aos anhaes ( ia sala historia 
ront,em,poranea, mais mal 
no de, lueta, de capoeiras soru 
exito de itiaiór, y ► ( xl  ( t°'eu .+ rn7ra7nres 1'(≥('(li(t•to 

Baldadas teom sido até; kloje R; hoje ( rue completa o vi-
todas as tentativas • emprefta-_ oessimo allniversario natalício 
(Ias a favor (fossa sacratissima este meu presadissimo aini-
callsa, -R o des(•anso domni- ! go e cofiem, rapaz c5tiinado 
(tal pol. lei (i0 QsStado. (',Iltl'('. ,i Cla9$e 1n011tnII1(11'nll;l3, 

Tecei-su gasto ericrmias, t(alil ¡ pelas; selas (: xcepcionaes ( lmtili-

A abertlll'a daS CdZlnal',t; M• o- 

clivas está ,í port t,por isso bom 
sni,ia g1le a classe  ein geral se 
preparasse, desde jtí, para no• 
v;llnent(' 1'eCollle(;al' a lllCta (( I1H 

a )0 de agosto Iiltimo foi ini• 
ciada. 
Não se descnide, pois, a cias 

se, visto ter de sobejo a prova 
de que sern ruidosamente ;P, 

maliifestar, por todos os inoti-
vos, nada eonse(in irá. Os factos 
assim o tern demonstrado a 
evidencia, e e de, crer qne no 
faturo sncce,da o mesmo ( file 
tem smccedido até hoje, se por 
ventura não sonberinos apro-
veitar o tempo com utilidade. 
0 passado é urna lição qne 

todo o caixeiro deve aprovei-
tlir, exti'ahindo•lhe o principal 
f(mdamento, o qual no nosso 
enodo de ver, é um profundo 
po( •,o de Habilidades niitur,l-
das com inanhas que os díver-
sos governos largamente tem 
sabido explorar. 

Alerta, pois, camaradas, jr-
mãos (to trabalho! 
A hrn'a vae ( i(•ntro cm pon-

c0 soar!.. . 

Setubal, 2. 

D. A(roilso 

dades de caracter, e que pos-
snte sentiruento; nobres e al-
ti•uistas. Tela sabido captar ,is 
sympathias de, todos tis eolle-
gas, pelo que acha em todos 
tiro amigo verdadeiro. 

Eu. coillQ ;eu adligo sin(,ero 
e, desinteressado não pod(?ndo 
deixar no olvido tão jubiloso 
dia, venho por intermedio des-
te brioso quinzenario, «.A Fra-
ternadadeA, sandal-o, desejan-
do-lhe ao ,iiestiio tempo min 
fuli-tro brilhante e mil prospe-
ridades, e que este dia se re-
pita por muitos annos, são os 
mais ardentes desejos deste 
San anlii-m n colinga. 

José Luiz Cavaco 

Rer.c+h(•nios o se;;nhlLN• 

«... Colle (/ : 

ao eonfr(ob, ri fin(z-
'rr, ( le pn.bliear no pvo,,;'11 M0 
tl.tcrnero (lo seu acre(lita(.li• 
cimo e mui bpm red,i11fclo 

%ornai, o seguinte: 
Ven./to tornai° ptiblteo gttp, 

no t°ecorte (1tte ,•e ruiu no t, lti-

nao numes,o cio « D(?us e Pa-
li,io», wenumai-io local, (? oi-
qW cio Cit °c°tt.lo Cratltolieo 
(l'Opet°rrrio,e, tin./tcc lo ii, í'.4-
ta n.oliera: 

4eleal.» 

fl plil)11c,i1'-,e, 
nesta vido, leais uru pe-
queno selrianario (falta à 

0(nW((le: é naens(d) com este 
titillo, que se diz indepe.ri-
dente em politico. 
1 principalmente littera-

rio, e publica-se sob ,i di-
recc<ío dO sr. Vieira de C,ls-
tro; rapaz estudioso, cie bas-
tantes faculdades litterarias, 
de quem lia mt}íto a espe-

rar. (1,l gi,ci(leço penhoi'aclo 
a5 palrct•ra a( ,(Weis coto 
r(•f•rencia <.'c minha rilltcs-

tre» pessoa). 
Lon,a vida e pvo,1wri-

d'acles.» 

Eq- e recorte /ó1, f'eilo por 
rtsst,'m o enl,en(ler o ret?eren-

(lolre I,rzmelia. 
411(d foi o motivo ? '.. . 

131 90.). 

Vft.lJi:1 

Honroso preito 

o artigo cujo tiltilo onefma 
estas lintias,pertenco ao nosso 
ine;(ftlecivel amigo e collega 
Antonio José d'011iveira, actual-
mente residente no Pará, Brazil. 
Não chebot,, como bela se 

terá compreltendido, a tempo 
de sahii• em o numero cio nos-
so annivorsario; e, porisso, lhe 
damos hoje publicidade. 
A Antonio Oliveira, que hoje 

começa honrar o nosso modes-
to jornal com i siai eollabo-
ração, apresentamos o nosso 
agrade(•miento, 

Revista Noticiosa 
(DA CIASSE E EITRA-CIASSE) 

Annos 

Fel-os no utimo demiti- 
n, 10 do corrente, o illus-

tre e aereditndo negociante 
(]'esta prata, sr. Aurelio Ra-

rnos,proprietario elos«Gran-
des Armazens de Fazen-
da.•», -cuja abertura d lio 
dia 21. 

As nossas mais sincer:;s 
feiicitacóes an sr. _ Aurelio 
Ramos, amigo incompara--
vel dos careiros e presi-
dente da (Ira rinssa 
Assoriaçãn. 

Circular 

0 tioss(i ostimado collep 
A luz cio Cnmmercinu, dn 

Pnrt(•, transcreveu no n.o 

(le domingo passadn a nns-
sa npjni tn sobre o Congres-

so lnterilocional de Londres 
e sobre, a Junta Executiva 

do, Federaçã(•, do morte. 
xo collelga, o nnsso at;r,a• 

de-cimento. 

—A prnpnsito d() assum-
pto, informamos, os leitores 
de que •'1 TTnifi,o dos Empre-
g,tdos de, Commercio do 
Porto foi jA remettidn o 
iinonclato d'este jorn€iI, rio-

lneando seu representante 
no ConIgresso referido o 
r,ompanheiro li es p a ri li o 1 
\Zarlo Antonin. 

Associação dos Empregados 
no Commorcio 

Por falta de numet,o le-
al cie sncios. nato se eiTe-

e.tun,li no dortibigo preteri-

to a retini,ío da assembleia 
;;eral desta Lssoci tçfto, de-

vendo, conforme o convite 
pliblicado em nosso ntime-
ru passado, re,i 1 iso.r-se no 
d  17. 

Fal leciinento 

1_.m Lisboa, falleceti no 

dia 3 deste mez, ,a mire da 
esposa do sr. Major Amo-
rico Pessoa., sr.a D. Maria 
cio Sacramentn (Silva. 

-Los dorídos, a express,ío 

do nosso sentimento. 

i•;X_PE•)IE•TTE 

Ainda hoje tivemos de deixar -de pu-
blicar um grande numero de original 
já composto, entre eile um artigo de 
Antonio d'()1(veira, do Pará, sobre a 
Restauracão de Portugal; artigo do 
collega l,'aria Couto, accôrdo dt,s ne-
gociantes de chapeus, do Porto; parte 
Azo « Revista Noti,;iosa-, etc. 
A falta d:espaÇô foi o unico motivo, 

e disto pedimos desculpa aos seus au-
ctores. 



A F!iA.TEbR,Ar[(b.iIbE 

—DE— 

Por ser impossível concluir-se a pintura  _ t  
d'e ste importante estabelecimento, a tempo de poder fazer-se a sua aber-
tura no proximo domingo, 17, como noticiaram os nossos collegas locaes, 
resolve o seu proprietário abrir no proximo 

4[1 a za., a, am ■i. i ■i ■,•a L i •••ra 

Por este motivo, publicaremos, em supplemento a este jornal, n'aquelle 
dia, as referencias que já tinhamos compostas, a proposito da abertura do 
im.l ortantissimo estabelecimento do sr. AUREIIO RAMOS, 

JOC rBs X0111 en e, ias 
Coimbra, 24 

(Cc•nrltcs%ta) 

Pondo de parte o visado fim cie ani-
quilamei to que esse ascoroso artigo ex-
prime- e jue ao traçar estas linhas con-
servo dc aixo dos pés,não posso deitar 
de vos a radecxr a amabilidade da re-
ferencia á minha humilde pessoa : 
São realmente gentilezas que só tar-

de poderei pagar a redacção. 
Não p rderão, comtudo, com a de-

mora, ai tes (]' isso porém, se n'essa 
triste ma. são !e jornalistas avariados 
é permittida por momentos guarida a 
um consciencioso raio intellectual, 
recebei a penitencia das vossas pro-
prias mãos, guardae para vós a plirase 
final do v< sso, talvez mal revisto arti-
go, civilisae, instrui e moralisae, para 
depois poderdes aconselhar alguem. 
A nós, os enexperientes das lides 

jornalisticas, não ! 
As nossas consciencias limpas de re-

morso, nui ca receberão conselhos nem 
imposições cl'aqueiles que nas lides 
t.em largo cadastro na infamia e 4lue 
teme degravi(lo uma classe honrada aos 
olhos lie toda a grente senaata. 

••icfnria.—No proximodomin-
go comeeom a não reabrir á noite os 
estabelecimentos de retrozeiro, ramo 
que caminhava na retaguarda das mer-
cearias, fechando muitas veies ás 4 ho-
ras da tarde e reabrindo ás 5. 

Fasta vi : toria mais, é devida a tre; 
incansaveis e intelligentes rapazes, srs. 
Jose: Braga, .Antonio de Sousa e José 
Carvalho. 

.Toão d1, 8(w._a--Agradeço o abraço : 
escapei da doença e ia morrendo da 
cura com uma costella partida pelo 
maldito Guimarães. 

Lembranças. 
Associuç•tn Cnnt.»aerciul—Penniu no 

dia a= deste -,íez a Associação Com-
mercial afim de resolver e responder a 
um ofücic que lhe foi dirigidn pelo 
Atheneu ( ommercial sobre o encerra-
mento. 

bicou resoivido que a mesma asso-
ciaçao circulasse ao crnnmercio em ge-
ral,pedindo o encerramento dos estabe-
lecimentos ao meio dia e não reabrir á 
noite, do cria primeiro de janeiro em 
diante. 

E' um • cto digno de todo o louvor 
que natur ilmente o caiieirato coim-
bricense saberá agradecer. 

Athe),e+a iul — Está defini-
tivamente resolvido que as festas pro-
jectadas j or esta svmpathiea .Associa• 
cão, se r, alisem no prorin.o dia 8 de 
dezembro. 

Julio 

Villa Real Santo Antonio, 22. 

(.Plbrtiewlar) 

Todos (is co1111,1WreiaiItos dNS 
tu vill, ,,ão de opjn1,•o, gr.lt• ,e 

fechem as portas das lojas aos 
domingos e dias santificados, 
excepto o sor. José dos Sara-
tos. mais conhecido pelo Ai <ii-
nho, o qual tesa querido trans-
tornar todos os trabalho, ven-
do-se, por isso, bastante indi-
gnados todos os caixeiros con-
tra o procedirr"lerito (]'este sr. 

lhas, apuar d'este cavalhei-
ro... não querer fechar as 
suas 1)ortas, todos os outl'oS 

negociantes Leem fechado, li-
gando por isso polua impor-
tarieia ao nosso anjo, rlut, se 
não fecha, é porque gaern 
1 que tem em casa a isso o obri-
ëa... 

Diz elle, o canjinho»: na ltii-
nha casa governo eu ! — Nin-
gnem Ih•, peide tirar esse di-
reito, ruas... diga-ine, unia 

cousa, sr. José dos Santos : o 
ér. foi empregado no cominer-
cio ? Não ! 
Ia tis srs. José Joaquim l.a 

pa e José Alves, ala_zar de se-
r( rn de opinião divel sa dos de-
mais comru(•rciantes, llltirna-
mente teem fechado as saras 
portas. ' *. 
Aos si-s. José Antonio Go-

aues, Cezar, Alonso, etc., etc. 
agradeço, em nome de todos 
os empregados no conamercio 
desta villa a fórina digna e 
honrada couro hão'defendidoa 
cansa dos ,clixeiros. 

Vivam, pois, todos os coni-
merciantes honrados! 

Vivam os eriipre;,ados no 
conmmercio! 

Viva a liberdade! 
~Acaba de sahir .. a casa 

Gomes & Capa, o nosso goro 
amigo e colleoa Anionig„•a_bMo 
Carvalho, o dual li os r ìlt iya 
bastante penalisados; pois que 
além de elle ser uru in-
telligeiite rapaz, Linha rim co-
ração bondosa, todo elle uni 
4►nigo, nm collega lealissimo e, 
sincero. 

Ern substituição (]'este an-ii-
go, en•onL►'a-Se na tnE'slna Ca 

sa o collega José Caetano Feli-
Sarclo. 

s Declaro que, qualquer ar-
Ligo firmado pelo pseudoniino 
hiº ipttipi--publicado na u hra 
ternidade» on outro quai(lner 
jornal, é sob a responsabilirla-
de de FoiIiinato da (,osta Go-
rllrilio. 

piripitipì 

Povoa de Varzim, 25. 

L3ctltha•rxº Guimarães — Par-
tiu no penultiino domingro pa-
ra o porte o nosso queridoaini-
gro e distineto collega sr. P.11- 
thazar Guimarã es, enip1-ogado 
da loja das Mi-rinhas, da mes-
ma cidade. 

Foi curta a convivencia que 
tivemos cola o nosso amigo, 
ruas foi isso o bastante para 
podermos apreciar bem de per-
to os dotes de intelligencia e 
elevada educação de qne é do-
tado Balthazar Guimarães, fi• 
Iho e antigo caixeiro de Pena-
fiel, qne aqui deíxou as mais 
arreigadas svmpathias. 
Afim de se despedirem de 

tão sYlnpatlaico amigo, estive-
ram na gear,- do caminho de 
ferro os nossos estimaveis col-
legas si- s. Augusto Filippe de, 
Carvalho, Avelino Iiodri(Mes da 
Silva, T inerenciano P3, Lista Ju 
olor e o humilde correspon-
dente da •cN'rat•rnidade». 
A Baltïiazar Guimarães alais 

uma vez apresentamos as nos-
sas despedidas e fazemos sin-
ceros votos pala que breve 
aqui de novo o possa-mos abra-
çar... con)o prometteu. 

.Servi(-o de (,o,)-)-cio — Cliama-
mos a attenção elo sr. chefe 
da estação telegrapho postal 
(]'esta villa, para a forma como 
é feita a distribuição deste jor-
Ilal. 1)iz nos o nosso alni;,o sr: 

Alvaro Ribeiro Pontes que e. 
rrarissimo receber a (i raterni-
dade» e, segundo lemos, filo 
dos maneios dirigido ltquelle 

nosso antigo foi entregue na 
redacção dum semanário d'es-
ta localidade. 
Se a razão destas irr•gulari-

dades é o ser pequeno o qua-
dro de distribuidores dentro 
da villa, faça o sr. c,hefe da es-
tação para que esse quadro 
seja angmentado, corno é de 
justiça, pois qne tal qual esse 
se►'vl(•o estai regniado não po-
de continuar, podendo d'ahi 
advir prejuisos não faci[ de 
calcular. 

I+.speranios não ter de vol-
tar ao asstimpto. 
0 encerr aniento — Uma per-

;;unta innocente rios directo-
res da Ássociação dos Empre-
ga.los do Commercio (Ia Povoa 
de Varzim: Quando tratam de 
mandar fazer a eseriptura que 
todos os co►rimerciantes se 
prompti[icaram a assignar, na 
(dual se cornpromettiam a en-
cerrar o seu estabelecimento 
todos os domingos às 3 horas 
da tarde? Não vêem que tal 
qual está esta questão, o en-
cerramento pôde deixar de ser 
um facto? VM Com mais nrn 
poucochinho de'vonta(le muito 
podem fazer n'esse sentido e 
depois terão os justos appian-
sos cios caixeiros povoenses. 

A' frente da Associação dos 
caixeiros= povoenses, estão ca-
valheiros que muito têem fei-
to era prol da nossa classe, a 
quem dirigimos este pedido na 
certeza de que não malhamos 
em ferro frio. Esperamos os 
acontecimentos. 

Frasco Junior 
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UnzBnuio 111depe11deI1:,c );redor, • Secretario da redacção, , 

JOÃO DE SOUSA FRANCISCO GUIMARÃES 

,•4'drnigisiraáor, 

JOSÉ CARVALHO 

0 caso que por certo —= 
HOJE, 21— ha-de cau-
sar' grande sensação em 
Bareellos, é a abertura dos 
Grandes Xrnlazens 
de >A<`azen(ias de Au-
relio Rba>e io[ , ,em du-
vida alguma 0 DIAIS IM-
PORTA \TF: ESTA I3ELE-
CI',\11;ATO DO 'L\11-•\,,x0, o 
que se encontra reais bem 
montado e de maior sorti-
do, que se ( iestina a preen-
cher uma vaga que muito 
se tem feito sentir n'esta 
vi -i; porque, até 1lo,je, não 
tinhaln()s,lllï uma casacom-
mercial qu(,, por c..onlpletn, 
satïsfizesse as necessidades 
da terra. 

Era preciso montar-se 
urna casa onde, n'uma ne-
cessidade, se encontrasse 
de tad,.-), principalmente ura 
certo numero de artigos que 
constantemente se procu-
ram e que fazem falta nu-
ma terra tão importante 
como esta, onde n luxo mui-
to se destaca. 
0 sr•. Au►'ello Ramos, 

montou o seu novo estabe-
lecimertn em condições de 
poder satisfazer, por conl-
pleto, aquellas necessidades, 
dando ;, ind;l aos rompra-
dores as vanta,;eus que Ne-
nhuma outra (asa da oro- ' , )nsider;(velmentf• at_) cus-
vincia lai ia; — a BABA- t. , (le todas a- f.iz,•n,l,ts.— 
TE7_,.k ! e t'w foram es-

I1oje, assere►ame)1 ) n► s.,s ,• batmient- ,s, que elle, 
r"ceio de c"ntradictas, nin- hoje, riã( tem receio algum 
-nora pr( cis;t (Ir, r"ec ) rl•er de que qualquer client(, coll•-
ao P"rt•_) ou ;• qualquer ou- 1)re ern orltra c;lsa por me-
tra d" paiz pala rn- 1 llk)s cio que na ,uai. 
contra!' e com- ! h,', •,)); s, u°••st;t c;Isa, 
pra►• barat ), p, ) rque 1) no P1*"; '0 },GC'AL PAR A 
vn estabeleci ment„ isempta, TODí•)•: — ha a egualdade, 
por completo, o publico de verdadeira 
essas nec( s\lcla es. 

0 ,r. Aurelio Ramos me-
rece que todas as pessoas 
lhe doem prefe:•encia nas 
,s un,z; 1 I'(3ndes ou pequenas 
(•( ) nipra,-, por que elle, por 
amor ã terral e pelo interes-
se que t, )ma 11() progl•edi-
lnento d(, ramo commercial 
a qnt' s" dedlc(ill, nìl0 se 
tem poupado aos maiores 
sacr fici(.)s nela ►nesnlo he-
sitou deante da arrojada 
empreza a que metteu hom-
bros, fazendo construir urna 
casa unicamente destinada 
à montagem de um estabe-
lecimento que — pelo s(-u 
sortido enorme e pelas con-
di(,ões hYgierneas em que se 
encontra—é digno da visita 
de todas as pessoas. 

Tão pode haver pessoa 
algurna que negue os seus 
louvores ao sr. Áurello Ra-
mos nem que, dentro do 
estabelecimento, deixe de 
admirar a disposição artis-
tica das estancas, que obde-
ceu a urn systema verdadei-
ramente novo, idealisado 
pela proprietar►o, nem que 
possa quedar-se ►ndilferen-
te deante do sortido verda-
deiramente importante com 
,ue tem montados os — 

Grandes Arulazens 
de Fazendas. 
Nós não recomnienda-

mos ao publico a su;,. vi-
sita a este importante cas,1 

cornmercial, somente para 
vel• U ,;) I'tld;) dal, lil /.orlo agi: 

I•eComrnendarn(d-;t nlult+) 

mais ainda pelas CONDI-
I' S '\rl•.RDADE;IRA-

M 11 `' T E VA1'TAJOSAS 
em que todo` podem 
►al 
P 0, — Grandi--s _•r- 
Inazeu ,4 de + aw',e.n-

dns dto Aurelio Ra-
MOS são, como jau disse-
nln.. e podeu)os a!firlrl;tr, a 
casa mais importante do 
Minho; — são o estabeleci-
mento onde todas as pes-
s((as devem comprar•, por-
que n'elle, se vende tudo 
com extraordinaria modici-
dade de preços. 

T•;tai•eleceu u sr. Aure-
lio 1Lamos, na sua nova ca-
sta, os preá-os Fi x~ms; 
nlas para o fazer de modo 
a nunca receber q)leixa de 
que qualquer freguez com-
prou em nutra qualquer ter-
ra nui artigo por menos 
cia( °r) reis do que o preço 
clue elle f : z, teve d(., ba►\;1r' 

a seriedade e a 
b,tratez; r. 

Trrnos aìIlda 
ponto a ,•eferir: 
0 Sr. Aurelio Ramos, a(_) 

fazei' a lllar('açao lìe todas 
a, fazendas, Indicando nas 
et►queta, 01)re•,'t) fluo, 
baixou OM, 30, -10, i() 
e em grande nu-
mera() dos artigos das soe-
ç.ões—Cccini,caria e C•rat c•-
taria.—Nocí,1wles—Miu= 
dezas -- Fazendas (l(' lã — 
e. — f-•'ct en.d us brancas. 

Rec.onimendamos, po1' is-
so, ao publica, cola a ver-
dadeira convicção de que 
compra tudo mais barato 
do que em outra casa e de 
que ninguern tem maior 
sortido nem tantas novi-
dades, , s—GraHdes 
:+krinazens de Fazeli-
das de Aurelio Rlia-
nlos. 
\ão sirvam só as nos•as 

palavras de incitamento: — 
veJam, apreciem e certifi-
quem-se do que temos as-
severado, e verão que não 
são exaggeros as palavras 
d'este nosso escripto. 

Ahi va(, um extracto, 
muito rosumido, das diver-
sas secções dos Grandes 

Um )ut.o 

i 

A.r inazens 41e Fa-
zendas de Aurelio 
Ramos. 

Camisaria e Gra-
vataria 

Can í,,•, wicc — Grande e 
completo sortido de: Cam►-
sas ( le gorn►na; Peitus de 
bretanhas de linho e algo-
dão; C1;kM ,snilas—de malha 
de !ã e al ;r)daC• — para 110-
meus, ,611hora, e crean(,as. 

Enorme sortido de collari-
nhos de divOrsos feitir;s. 
— tlbetuadul as completas 
p.rr a caruisas, etc. E,\t.raor-
dinario sortido de cothurnos 
e meias, em lã, escossia e 
algoda-to. E, fina-lnlente, to-
dos os artigos pertencentes 
a esta secção. 

Gi,acalaria — Enorme 
sortido de gravatas de to-
das as qualídades e feitios, 
tanto de seda como d'algo-
dão. o que lia de mais chie. 

I1a uma grande quanti-
dade deste artigo, para sal-
dar,que ,e vende por preços 
►nuitissinlo diminutos. 

Novidades 
E:straordinar io ( comple-

t, sortido cie: Merinos e ar-
mure,, pr('t( •s e de côr. 

Pilantnsi;ts: lisas,c(_)m cara-
pinha, bOrbotos, etc. Cas-
tellettes: lisa, e lavradas, 
em saldo. Teeidos amazo-
as,t—est•lo selim — em 
1•es e qualici,ile, val•iadissi-
mas. 

Cortes para vestidos, che-
gadus lia poucos dias, ver-
da;leira novidade. Setins de 
seda,. Su►•ahs. Sedas folar. 
'\'elludos e velludilhos, em 
córes sortidas. 
-Sortido completo de. 
Plisses; guarnições de se-

da, lã e algodão; vidrilhos; 
fitas e titillios de seda e ,-e-
tini; rendas de seda e cie 
algodão. Marabouts. 

Botões de pliant isia d{- 
perola, metal, etc. 

Forros de t(;das as qua-
lida&s e ores. 

Saias guarda-lamas, llo-
vidade, e outros muitos ar-
tibos, com;):,edos lavradas, 
para), colchas, espartilhos 
para senhora, ultimos mo-
delos; luvas de pellica, pre-
tas e brancas ; ditas de fi() 
d'escossia, de algodão e. pro-
prias parar agazalho, em to-
das as côr•es, para senhoras, 
homens e creanças. 

Miudezas 

Figuras de biscuit, por-
cellana e borracha. 

Solitarias, jarrinhas e bo-
neo(•s. 

Livros de Missa, Fras-
cos com essencias, nacio-
naes e estrangeiras. Sabo-
netes. Pós d'arroz. L,-,covas, 

para fatos, dentes, unlias e 
cabello. 

Passe parto tlts para retra-
tos, verdadeira novidade. 
Bobas para senhora. Cha-
ruteiras,cigarreiras e bolsas 

3i para tabaco. (,arteiras para 
j lroin;'ris e senhora,. I're 
` go, para cilapeus. 1•rlves-
sas e ganchos de 1:llartartl= 
ga, café de A Bva.W ei ra, 
i o mais puro que se encon-
tra, e, finalmente, muitissi-
mos leais pertencen-
te` a esta secção e que di:--
pensalvel ,e, torna .` nnitme-

r'ar. 

Fazendas de lã 
Grande quantidade de fa-

zendas de lã, wcionaes e 
estrangeiras, para fatos e 
sobre-cudos de homem, ca-
sacos e capas cie senhora, 
etc. etc. 

Casimiras, estN-lo ir. ;lez, 
de pura lã, desde 800 e 
15000 reis o metro! 

Casimiras pretas, lisas e 
lavradas. Flanellas pretas, 
para fato, desde 500 reis o 
metro! 

Piquéts e diagonaes finos. 
Montagnaks. Meltuns para 
capa, casados de senllnr.,. 

tiluitas outras fazendas 
que é cl ificil relacionar,como 
pie( ,tilhos escuros, 
cast"rin,)s, bactas, etc., etc. 

Fazendas brancas 
l•.stat secção é irnporlan-

tissi 

Pannos cl ús e branquea-
dos, para use, do►i5estico. 
florins. Bretanhas de linho 
e d'algodão. o 

Flanellas brancas e de 
cair, enl enorme sortido. 
Cotins. Riscados. Grande 
yuantictade de b o rd a d () s 
e guarnições brancas. 

Colchas dalgOdão. Co-
bertores estrangeiros, de 
lindissinios lavrados; na-
clollae• d;t Serra; e dalgo-
dão, perfeitas imitação dos 
estrangell'c1s. 
Completo sortimento de 

chales cie todas rts qualida-
des e preços. 

Lenços de seda, grande 
novidade. Cache-nez de to-
das a, qualidades e cie finos 
gostos. Chales de merino, 
com froques, para lavradei-
ras. Lenços e echarpes de 
malh,•. 

Lenços de algodão em 
todos os tamanhos. 

Chitas. Percaes. Zephires 
para camisas, blouses, etc. 
E para nãn estarmos a 

relacionar m a i s artigos, 
basta dizer-se que ha de 
tudo em grande quantida-
de, como sapatos e botas de 
borracha. Sapatos de tape-
te, feltro, ouvello (1.a qu!:Lli-
dade), liga, etc., etc. 

Editor— Fernando Monteiro 
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